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Destaques de 2013  
Janeiro 

 

Memória oral no ACTD 
Primeiros registos áudio e vídeo disponíveis para consulta 
Disponíveis em http://actd.iict.pt/community/actd:MO 

 

 

IICT e UNL renovam convénio de cooperação 
Criação de uma Comissão Coordenadora da qual fazem parte 
três membros do IICT e três membros da UNL 
 

Fevereiro 

 

Investigadores do IICT publicam capítulo em livro editado 
pela FAO 
Capítulo para o livro "Enhancing animal welfare and farmer 
income through strategic animal feeding" editado pela Food 
and Agriculture Organization das Nações Unidas. 

 

 

 
IICT participa na 15th Joint Africa-EU Task Force Meeting 
Addis Ababa, Ethiopia, 14 fevereiro 2013 

 

 

IICT colabora na exposição da FCG  "360º Ciência Descoberta" 
Na sede da Fundação Calouste Gulbenkian 

Março 

 

Visita ao IICT da Comissão Parlamentar de Educação, Ciência 
e Cultura 

 

 

Missão do IICT a Moçambique 
Com a Vice-presidente e a Diretora da Cooperação e 
Representação 
De 4 a 7 de março 

Abril  IICT participa no Dia Internacional dos Monumentos e Sítios 
2013 
Tema: Património + Educação = Identidade 
Dia 18 de abril, com 4 visitas guiadas (Palácio da Ega, Palácio 
Burnay, Jardim Botânico Tropical e Palácio Condes da Calheta) 
e ainda na Mesa Redonda dedicada ao Jardim 
Botânico Tropical 
 

 

 

 
Atas do Colóquio Internacional Ciência nos Trópicos: Olhares 
sobre o Passado, perspetivas de futuro 
Edição lançada no dia 19 de abril, marcando os 130 anos do 
IICT 
 

Maio 

 

 
Primeira-Dama da Turquia visita Jardim Botânico Tropical 
No passado dia 6 de maio 
 

  Borboletas de Angola / Butterflies from Angola 
Lançado em maio em Lisboa no Palácio dos Condes da 
Calheta 
Autores: Luís F. Mendes, António Bívar de Sousa e Rui Figueira 
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Comemorações do Dia de África no Palácio dos Condes da 
Calheta 
25 de maio 
Organizado pelo grupo de embaixadores africanos com o 
apoio do IICT e da Universidade de Lisboa 

 

 

Out Jazz no Jardim Botânico Tropical 

   
Abertura nova loja na entrada do Jardim Botânico Tropical 

 
Junho 

 

 
Presidente da República participa nas comemorações dos 130 
anos do IICT no Jardim, com plantação de uma árvore 

 

 

Lançamento do postal e selo dos CTT alusivo aos 130 do 
Instituto na presença do Presidente da República, do 
Presidente do IICT e do Presidente do Conselho de 
Administração dos CTT 

 

 

Seminário Cabo Verde: Missões Científicas, Saberes 
Tradicionais e Novos Desafios 
Cidade de Praia, 19 e 20 de junho 
Coorganizado com a Universidade de Cabo-Verde 
 

  Inauguração da Exposição "Função, Estética & Ciência na 
coleção de arte africana de Eduardo Nery" 
No Palácio dos Condes da Calheta 
 

Julho 

 

Investigadora do IICT apoia a investigação e capacitação em 
armazenamento de produtos agrícolas nos PALOP 
Missões de Serviço em São Tomé e Príncipe e em 
Moçambique 

   
Missão a Accra (Ghana) de 16-17 Julho 2013 à 6ª edição da 
Semana Africana das Ciências Agrárias organizada pela FARA 
 

Agosto 

 

 
IICT participa nos júris de dissertações da 1ª Edição do 
Mestrado em Biotecnologia do Centro de Biotecnologia da 
Universidade Eduardo Mondlane, em Moçambique 
 

 

 

IICT promove o alargamento do GT-ESII a instituições de 
ensino superior de Moçambique 
Visando apoiar a Estratégia de Segurança Alimentar e 
Nutricional da CPLP 

 
Setembro 

  

Noite Europeia dos Investigadores no IICT 
Programa com mesa redonda e atividades hands on sobre 
horizonte 2020 
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Outubro  Investigação do IICT-BioTrop representada na First 
International Conference on Global Food Security 
Em Noordwijkerhout, Holanda 
 

  

 “20th Governing Board meeting” do GBIF, no qual estão 
presentes a Vice Presidente do IICT, Cristina Vaz Tomé, e o 
investigador Rui Figueira. 
GBIF premeia investigador português com prémio Ebbe 
Nielsen 2013 

   
Borboletas de Angola / Butterflies from Angola 
Lançado Lunda no Centro Cultural Camões na Embaixada de 
Portugal em Angola 
Autores: Luís F. Mendes, António Bívar de Sousa e Rui Figueira 

 

 

 

Abertura das estufas subterrâneas do Jardim Botânico 
Tropical recuperadas pela Delta Cafés 

Novembro 

  

Património do IICT disponível na Europeana 
A partir de RNOD 

 

 

IICT na 53.ª edição do Encontro dos Descobrimentos 

 

 

Unmapping the World no Palácio dos Condes da Calheta 
Exposição da Experimenta Design em parceria com o IICT 
Inauguração a 8 de novembro. Patente ao público de 9 de 
novembro a 22 de dezembro 

   

IICT coorganiza "Colóquio Internacional Conhecimento e 
Ciência Colonial" 
Lisboa, 26-29 de novembro de 2013 
Fábrica de Braço de Prata 

Dezembro   

Lançamento da Bandeja Brigue Flor pela Vista Alegre e Atlantis 

 

Exposição "África - Visões do Gabinete de Urbanização 
Colonial" 
Documentos do IICT mostrados pela primeira vez 
7 dezembro a 28 de fevereiro no CCB 
 

  IICT no Seminário Internacional "Njinga a Mbande e Aimé 
Césaire - Independência e Universalidade" 
Em Luanda nos dias 13 e 14 de dezembro 
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Nota prévia 
 

Missão do IICT 
 

O IICT é o Laboratório do Estado que tem por missão Promover o Saber Tropical e a Lusofonia 
Global, atuando na investigação para o desenvolvimento, capacitação, cooperação e 
representação, alinhado com a Declaração de Bissau (2006) sobre os Objetivos de 
Desenvolvimento do Milénio. 

 

Evolução do IICT 
Nos finais do século XIX nasce a Comissão de Cartographia, que está na origem do atual IICT. A 
razão para a criação desta entidade prende-se com o apoio técnico e científico aos 
compromissos internacionais de Portugal, assumidos na sequência da disputa das potências 
europeias da época pelo domínio territorial de África. Era um projeto ambicioso e que a seu 
tempo desenvolveu um cariz multidisciplinar de Saber Tropical, abrangendo desde as ciências 
naturais como a geografia, a botânica e a zoologia às ciências sociais e humanas como a 
antropologia, a história e linguística. 

De então para cá, acresce um enorme espólio que constitui as Coleções Históricas e Científicas 
resultantes das Missões Científicas entretanto levadas a cabo no em diferentes regiões do 
Globo. Coleções que contêm estórias de um passado comum, consolidam um presente de 
conhecimento e amizade mútuos e desafiam a um futuro construído em parceria para o bem 
comum, em nome da prosperidade do mundo lusófono. 

À semelhança do IICT como atualmente o conhecemos, tratava-se de um Instituto virado para o 
exterior, para a cooperação com os países tropicais, particularmente com os países da CPLP.  

A Comissão de Cartographia, bem como a Junta das Missões Geográficas e de Investigação que 
lhe sucedeu, foi tutelada pelo Ministério da Marinha e do Ultramar até 1974. Entre 1976 e 2012, 
e sofrendo várias reestruturações, passou por vários ministérios com a pasta da Ciência.  

Em Janeiro de 2012, através da publicação da Lei Orgânica 18/2012, o IICT fica sob a tutela do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros (MNE), com o objetivo de apoiar “científica e tecnicamente 
o Governo na execução das políticas nacionais de cooperação científica e tecnológica com os 
países das regiões tropicais*, em particular nos países Lusófonos. 
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1 Introdução 
 

O IICT mantém uma estreita e ativa relação com a Secretaria de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e da Cooperação e a sua ação está também articulada com a Secretaria de Estado 
da Ciência.  

Procuramos ainda que a nossa ação possa ser transversal a toda a área governativa, sendo 
exemplo disso a colaboração com o Ministério da Agricultura, do Ambiente, do Mar e do 
Ordenamento do Território na criação da plataforma de transferência de conhecimento e 
tecnologia “SKAN – Sharing Knowledge Agriculture Network” entre a Europa, áfrica e América 
Latina nos sectores agrícola, alimentar e florestal.  

O IICT desenvolve a sua atividade em duas grandes vertentes, na investigação, capacitação e 
cooperação nas áreas do Ambiente, Agricultura e Biologia Tropical e na conservação e 
disponibilização das suas Coleções Históricas & Científicas e cada uma delas avaliada por uma 
unidade de acompanhamento própria.  

O Jardim Botânico Tropical (JBT) e o Arquivo Histórico Ultramarino (AHU) são dois serviços 
abertos ao público sob a responsabilidade do IICT. O primeiro detém um valioso património 
biológico de origem tropical, cabendo-lhe promover a sua conservação, investigação, 
valorização e divulgação; parte das suas coleções encontram-se acessíveis ao público em 
http://maerua.iict.pt/colecoes/. O segundo possui um vasto acervo arquivístico, acessível ao 
público na sala de leitura do AHU, datado entre meados do século XVII e o 3º quartel do século 
XX, que tem sido alvo de estudo e conservação. Grande parte das coleções históricas e científicas 
podem ser consultadas através do Arquivo Científico Tropical Digital (http://actd.iict.pt/). 

Ainda ao cuidado do IICT, está a TV Ciência, canal de televisão acessível pela Internet com um 
formato multimédia, que emite informação sobre ciência e tecnologia e faz a cobertura de 
eventos nacionais sobre ciência.  

A representação do Governo Português no Grupo Consultivo para a Investigação Agrícola 
Internacional (CGIAR) e no GMES & África (Global Monitoring for Environment and Security), 
uma iniciativa conjunta da União Europeia e da Agência Espacial Europeia, tem como objetivo a 
distribuição regular de serviços de Observação da Terra, relativos a questões ambientais e da 
segurança, a fim de apoiar a definição de políticas públicas, está a cargo do IICT. O IICT é ainda 
membro dos consórcios European Alliance on Agricultural Knowledge for Development 
(AGRINATURA) e REDISA, em articulação com o Instituto Superior de Agronomia (ISA), e ainda 
com a CPLP no âmbito do protocolo assinado em 2004. 

Em Agosto de 2013 é comunicado o orçamento de estado para 2014 com um corte de cerca de 
49% nas receitas desta fonte de financiamento. Este facto antecipou uma alteração profunda na 
gestão do IICT para o futuro. Em Setembro de 2013 inicia-se o processo de aproximação à 
Universidade, conforme preconizado pelo relatório Contzen de março de 2013. Em Novembro 
de 2013 inicia-se a interação com a Universidade de Lisboa para integração do IICT nesta 
instituição mantendo a integridade e missão deste Laboratório de Estado no contexto daquela 
universidade. 
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1.1  Redes 
 

 
 

Destaque para CGIAR onde o IICT representa Portugal e GMES & Africa onde o IICT representa 
a Europa, em articulação com Fundação para a Ciência e Tecnologia. Também em colaboração 
com esta Fundação o IICT coordena o Nó Nacional GBIF e representa o país junto da sua 
plataforma internacional. 

 

O relatório de atividades do IICT, com referência a 2013, divide-se em 5 capítulos à semelhança 
do relatório de 2012. No primeiro capítulo é apresentada uma breve evolução do IICT no ano 
em que se comemoram os 130 anos da Comissão de Cartographia, antecessora do instituto. O 
segundo capítulo é dedicado às atividades de investigação para o desenvolvimento, cooperação 
e representação. É ainda feito um balanço das atividades desenvolvidas, no período de reporte, 
por cada um dos Centros de Investigação. O capítulo três é dedicado ao modelo de gestão do 
IICT implementado no segundo semestre de 2012 e no quarto capítulo são expostos os 
indicadores de monitorização da atividade do IICT. O quinto e último capítulo, é dedicado aos 
protocolos estabelecidos ou renovados entre o IICT e outras instituições nacionais e 
internacionais. 

  

CGIAR Ex-Grupo Consultivo para a Investigação Agrícola Internacional 

EIARD Iniciativa Europeia sobre Investigação Agrícola para o Desenvolvimento 

AGRINATURA Aliança Europeia sobre Conhecimento Agrícola para o Desenvolvimento 

GMES & África Iniciativa UE/AEE para a monitorização global do ambiente e segurança 

GBIF Sistema Global de Informação sobre a Biodiversidade 

BGCI Organização Internacional de Jardins Botânicos para a Conservação  

COST - European Cooperation in Science and Technology – representação nacional em 

diversos Working Groups  

Redes Internacionais 
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2 Balanço 2013 
 

2.1 Objetivos  
Objetivos estratégicos do Instituto para 2013: 

1. Reforçar a internacionalização da ciência para o desenvolvimento, ao serviço da 
cooperação com os países das regiões tropicais, designadamente os da CPLP; 

2. Afirmar o papel do IICT no Sistema Científico Nacional; 
3. Rentabilizar e aumentar a visibilidade do Património Histórico e Científico do IICT. 
 

Objetivos operacionais:  

• Aumentar em 5% as receitas das fontes de financiamento próprias face a 2012 
• Aumentar a captação de financiamento externo de projetos de investigação face a 2012; 
• Reforçar o conhecimento e a produção científica sobre as regiões tropicais; 
• Desenvolver um programa de redução da despesa e de agilização funcional; 
• Garantir a satisfação dos Utilizadores; 
• Assegurar um conjunto de políticas de gestão de pessoas, visando a qualificação, 

capacitação e satisfação dos colaboradores.       

 

2.1.1 Direção de Cooperação e Representação 
A Direcção de Serviços de Cooperação e Representação procurou ao longo do ano de 2013 (i) 
afirmar o IICT como parceiro natural dos países tropicais, nomeadamente dos Países da CPLP 
para a colaboração em ciência, tecnologia e inovação. Empenhou-se em (ii) afirmar esta 
instituição como par de outras instituições portuguesas e europeias que trabalham em 
cooperação para o desenvolvimento. Prosseguiu também a estratégia de (iii) garantir a 
componente tropical em projetos conjuntos com instituições portuguesas que veem nestes 
países oportunidades para a sua internacionalização. 

As representações nacionais e multilaterais asseguradas pelo IICT e ainda os protocolos 
assinados com outras instituições foram utilizados ao serviço dos três objetivos desenhados. 

i) O IICT como parceiro natural dos países tropicais, nomeadamente dos Países da CPLP para a 
colaboração em ciência, tecnologia e inovação 

Neste âmbito, foram realizadas várias missões que integraram membros do CD e da DSCR a (a) 
Moçambique, (b) Angola, e (c) Cabo Verde, focadas nas áreas da investigação agrária para o 
desenvolvimento, incluindo o ambiente e a caracterização e preservação da biodiversidade 
tropical, e na cooperação com os Arquivos locais. Na qualidade de Observador Consultivo da 
CPLP, foram ainda desenvolvidas várias reuniões com as direções de Cooperação e para Ação 
Cultural e Língua Portuguesa, do SE-CPLP, em apoio à Estratégia de Segurança Alimentar e 
Nutricional da CPLP (ESAN-CPLP) e à revisão do Programa Estratégico de Cooperação 
Multilateral no Domínio da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior da CPLP, respetivamente. 
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(a) Esta missão realizou-se no âmbito do 
Fórum Agroalimentar organizado pela 
AIP, onde o IICT foi divulgado entre os 
delegados presentes. Foi também 
oportunidade para: visitar as 
instituições com as quais o IICT tem 
protocolos estabelecidos e desenvolve 
trabalho: Universidade Eduardo 
Mondlane (UEM) e Instituto de 
Investigação Agrária de Moçambique 
(IIAM); Apresentar o trabalho 
desenvolvido pelo IICT, no geral, e em 
Moçambique em particular e 
estabelecer um ponto de contacto ao nível institucional com a embaixada de Portugal em 
Maputo; estabelecer contacto com a Frutisul, associação de privados do sector fruticultor 
com a qual o IICT tem um protocolo de colaboração desde 2000; encontrar formas de 
colaboração com o Museu de História Natural de Moçambique a propósito da 
comemoração dos 100 anos em 2013; apresentar o SKAN - Plataforma de Transferência 
de Tecnologia desenvolvida em parceria com a UL (ISA), UTAD, UE, INIAV, IICT e INOVISA. 

(b) A missão a Luanda reforçou os contactos com instituições com as quais o IICT tem 
protocolos estabelecidos e vem desenvolvendo trabalhos, designadamente o Centro 
Nacional de Investigação Científica; a Universidade Agostinho Neto (Reitoria) Centro de 
Recursos Fitogenéticos, Centro de Botânica, Centro de Zoologia e Centro de Ensino à 
Distância); Instituto Nacional do Café de Angola. Nesta oportunidade, apresentou-se à 
Embaixada de Portugal em Luanda o trabalho desenvolvido pelo IICT, no geral, e em 
Angola em particular, visando estabelecer um ponto de contacto ao nível institucional. 

(c) Realizaram-se contactos com a Embaixada de Portugal, que apoiou o planeamento e 
desenvolvimento da Missão. Foi assinado o protocolo de cooperação entre o IICT e o 
Arquivo Nacional de Cabo Verde. O IICT participou na Reunião de Pontos Focais da ESAN-
CPLP, na qualidade de membro da comissão instaladora do Grupo de Trabalho – Ensino 
Superior e Institutos de Investigação (GT-ESII), enquadrado na ESAN-CPLP, tendo também 
nesta qualidade coorganizado com a REDISA uma reunião com representantes de 
instituições do ensino superior e institutos de investigação de diferentes países presentes 
no IV Simpósio de Segurança Alimentar e Desenvolvimento Sustentável no âmbito da 
CPLP, tendo em vista a sua integração no GTESII. 

Foram ainda visitados o Departamento de Ciências e Tecnologia para explorar oportunidades de 
colaboração, nomeadamente ao nível da formação avançada, e o Instituto Nacional de 
Investigação e Desenvolvimento Agrário para aprofundar a cooperação bilateral, 
nomeadamente com a Plataforma SKAN. 

ii) O IICT como par de outras instituições portuguesas e europeias que trabalham em 
cooperação para o desenvolvimento. No âmbito da sua missão como Laboratório de Estado, 
e como já foi referido, o IICT apoia técnica e cientificamente outras instituições governamentais 

Missão a Moçambique, IIAM
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portuguesas, detendo também algumas representações nacionais em organizações 
multilaterais. 

Em 2013 o IICT manteve a presidência Europeia da 8ª parceria no âmbito das parcerias 
estratégicas entre a União Europeia e União Africana. Esta representação é alternada entre o 
IICT e a FCT. Em Fevereiro de 2013, a presidência Europeia, representado pela vice-presidente 
do IICT, participou na 15ª Joint Africa-EU Task Force Meeting em Addis Ababa onde foi feito um 
balanço do estado de implementação das parcerias, análise dos mecanismos de financiamento 
ainda em curso e preparação para a cimeira EU-AU em 2014. Em Junho de 2013 os co-Chairs 
Europeu e Africano promoveram uma reunião de Joint Expert Group em Addis Ababa, nas 
instalações da União Africana, onde estiveram representantes das duas comissões e de estados 
membros dos dois continentes. Esta reunião teve como principal objetivo fazer o balanço do 
estado de implementação do plano de ações da 8ª parceria e identificar os aspetos mais 
relevantes desta parceria a serem endereçados nas negociações das novas parcerias na cimeira 
EU-AU em 2014.  

De assinalar ainda a participação em reuniões do High Level Policy Dialogue dedicadas à 
componente ciência da 8ª parceria. Os participantes e co-chairs da 8ª parceria, com base na 
experiência acumulada, através do co-chair europeu, fizeram chegar uma proposta de novo 
modelo de governo para futuras parcerias 

A representação do Governo Português no Grupo Consultivo para a Investigação Agrícola 
Internacional (CGIAR) é assegurada pelo IICT. Neste âmbito o IICT vem desenvolvendo vários 
projetos de cooperação com Moçambique, nomeadamente sobre cultura do arroz e as fruteiras 
nativas. 

O Nó Português do Global Biodiversity Iinformation Facility (GBIF) foi atribuído ao IICT, através 
de protocolo celebrado com a Fundação para a Ciência e a Tecnologia, em Janeiro de 2013. Dos 
principais resultados obtidos em 2013, destacam-se a criação e implementação do portal do Nó 
Português do GBIF, a realização de uma ação de formação sobre GBIF Integrated Publishing 
Toolkit para provedores de dados, a realização do questionário nacional sobre coleções 
biológicas e bases de dados de biodiversidade, a preparação e obtenção de um projeto de 
mentorado com os Nós do GBIF de França e Espanha e as ações de sensibilização e capacitação 
dos países da CPLP, nomeadamente Moçambique e Angola. 

O IICT tem trabalhado ativamente com as 
suas congéneres europeias, com vista ao 
desenvolvimento de vários projetos 
internacionais focados na investigação 
agrária para o desenvolvimento, 
especialmente dirigidos ao continente 
africano. Destes, ao nível da 
AGRINATURA, destacam-se o Advancing 
women’s leadership in Agricultural Value 
Chain Development, submetido à East 
African Farmers Federation, e o 
Strengthening Capacity in Tropical 
Agricultural Innovation Systems, uma Aspeto geral da Fara Science Week 
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parceria entre a AGRINATURA e a FAO, cujo Documento de Projeto foi já aprovado pela Comissão 
Europeia.  

O IICT está também envolvido no IntensAfrica - Sustainable intensification pathways of agro-
food systems in Africa, promovido por um consórcio de instituições europeias e africanas, que 
prepara a submissão conjunta de uma ação de coordenação e suporte do H2020, para 
implementar uma iniciativa de financiamento com esta temática, enquadrada no artigo 185. 
Neste âmbito, e tendo em vista a participação no evento paralelo de divulgação do IntensAfrica, 
o IICT esteve presente em Accra, em Julho, na FARA Science Week. 

O GMES & África (Global Monitoring for Environment and Security) é uma iniciativa conjunta da 
União Europeia e da Agência Espacial Europeia, com o objetivo de desenvolver a distribuição 
regular de serviços de Observação da Terra, relativos a questões ambientais e de segurança. 
Neste contexto, o projeto "Bridging Actions for GMES and Africa" - BRAGMA tem como objetivo 
contribuir para a implementação do Plano de Ação do GMES & Africa. Trata-se de um projeto 
financiado pela Comissão Europeia envolvendo 5 países europeus e 5 africanos, cuja liderança 
europeia foi atribuída a Portugal, que por sua vez a delegou no IICT. Durante o ano de 2013, 
foram organizadas dois Workshops temáticas que viriam a concluir 3 dos 6 capítulos do Plano 
de Ação do GMES & Africa, abordando os temas: Zonas Marinhas e Costeiras, Gestão de 
Recursos Hídricos e Gestão de Recursos Naturais e tiveram lugar no Quénia, Nigéria e Egito 
respetivamente. Em Outubro de 
2013, teve lugar na África do Sul, um 
Workshop de Consolidação & 
Validação dos três Workshops 
temáticos. Durante este último 
Workshop foi aprovada uma 
declaração solicitando o apoio da 
Cimeira entre a União Europeia e 
África de Abril de 2014, no futuro 
desenvolvimento e implementação 
do processo, com base nos 
resultados alcançados com o 
apoio do projeto BRAGMA. 

O IICT faz parte da Comissão Mista Interministerial do Acordo de cooperação Portugal-FAO, 
criada em Janeiro, e onde contribui com a sua experiência no desenho e implementação de 
projetos na área da Segurança Alimentar e Nutricional, em colaboração com os países da CPLP. 

Em apoio ao Camões, Instituto da Cooperação e da Língua (CICL), o IICT deslocou a Timor uma 
investigadora especialista em sistemas de informação geográfica aplicados à caracterização do 
coberto vegetal e sumidores de carbono, para finalizar o Documento de Projeto a realizar em 
parceria com a Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit (GIZ-Alemanha), na área da 
mitigação das alterações climáticas, a ser financiado através de fundos associados à iniciativa 
comunitária “Global Climate Change Alliance”. Ainda em colaboração com o CICL, o IICT 
participou ativamente nos Grupos de Trabalho de Desenvolvimento Rural e Segurança Alimentar 
e Agenda Pós-2015, enquadrados no Conceito Estratégico da Cooperação Portuguesa. 

GMES & África Iniciativa EU / Africa para a monitorização global do 
ambiente e segurança
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Beneficiando do conhecimento acumulado sobre a agricultura em Angola, o IICT desenvolveu a 
caracterização da cadeia de valor da banana, nos Municípios de Baía Farta e Benguela, na 
Província de Benguela, no âmbito de um trabalho mais vasto de caracterização do potencial 
produtivo e económico de Angola, promovido pelo Fundo de Apoio Social – Governo de Angola, 
e patrocinado pelo Banco Mundial.  

(iii) O IICT como garantia da componente tropical em projetos conjuntos com instituições 
portuguesas que veem nestes países oportunidades para a sua internacionalização 

Ao longo da sua história, o IICT foi desenvolvendo laços de colaboração em diversas áreas 
científicas, contando por parceiros Arquivos, Museus, Universidades e Institutos de 
Investigação. Neste contexto, 2013 foi um ano importante para a consolidação de dois grandes 
projetos: a) o SKAN – sharing knowledge agrifood networks e b) os programas doutorais 
especializados no Saber Tropical. 

a) A Plataforma SKAN - sharing knowledge agrifood networks http://www.skanplatform.org/, 
de que o IICT é membro fundador, resulta de um consórcio formado com a INOVISA, o 
ISA, o INIAV, a UTAD e a UÉvora. Trata-se de uma iniciativa que visa criar mecanismos de 
partilha e colaboração nos sectores agrícola, alimentar e florestal, que conta com o apoio 
governamental do Ministério dos Negócios Estrangeiros, do Ministério da Educação e 
Ciência e do Ministério da Agricultura e do Mar. Estes mecanismos servem para potenciar 
a aproximação entre o meio científico e o meio empresarial, numa perspetiva de 
desenvolver projetos em consórcio dirigidos ao contexto de África e América Latina. A 
divulgação da Plataforma SKAN 
foi promovida nas missões 
referidas em (i) e também junto 
do SE-CPLP e do Escritório da FAO 
em Lisboa, com o objetivo de 
ajudar a desenvolver a SKAN-CPLP 
e em cada um dos seus países, 
que atuaram em rede, 
potenciando interações entre os 
diferentes atores do sector 
agroalimentar, numa perspetiva 
de transferência de tecnologia. 

b) Em colaboração com a Universidade Nova de Lisboa, foram desenvolvidos 3 programas 
doutorais. O CORES - Conservação e Restauro do Património, programa nacional realizado 
em parceria com a FCT-UNL e o ITN, que já está em funcionamento; e dois programas 
internacionais cujo processo de acreditação já foi solicitado, o GlobTropH – Saúde Global 
e Tropical, em parceria com o IHMT e a Fundação Oswaldo Cruz (Brasil), e o TropiKMan – 
Saber Tropical e Gestão que resulta de uma parceria com a Nova SBE, o IHMT, a 
Universidade Eduardo Mondlane (Moçambique) e a Universidade de Pretória (África do 
Sul). Este último é um programa inovador, que tem por objetivo dotar de uma perspetiva 
de Gestão e com uma atitude empreendedora, alunos formados em Agrobiotecnologia e 
Ciências da Saúde, especializações que podem ainda ser complementadas com formação 

Apresentação do SKAN, Oeiras
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em Agronegócio e Governança para o Desenvolvimento, num curriculum que deriva de 
um tronco comum. 

Investigação para o desenvolvimento 

Os centros de investigação integram na sua atividade numerosas ações e cooperação e com 
países da CPLP, com quem colaboram em projetos científicos, na docência e orientação de 
estudantes ao nível de licenciatura, mestrado e doutoramento. Em áreas muito específicas, 
atuam realizam ainda capacitação técnica. 

Investigadores dos centros História, BioTrop e JBT desenvolveram o projeto “Conhecimento e 
reconhecimento em espaços de influência Portuguesa: registos, expedições científicas, saberes 
tradicionais e biodiversidade na África Subsariana e Insulíndia” que envolveu Cabo Verde, Guiné-
Bissau, Moçambique, São Tomé e Príncipe e Timor Leste. No âmbito deste projeto, que teve a 
parceria da Secretaria de Estado da Cultura de Timor Leste, foram realizados congressos, 
colóquios e exposições, dos quais resultaram diversas publicações, nomeadamente catálogos e 
atas dos diferentes eventos. 

Para a apresentação dos resultados globais deste projeto, realizou-se na cidade da Praia, em 
Cabo Verde, o seminário “Missões científicas, saberes tradicionais e novos desafios”, de 19 a 20 
de junho de 2013, em colaboração com a Universidade de Cabo Verde. Durante esta missão 
houve, ainda, a possibilidade de reforçar e reativar o Protocolo de Cooperação entre o IICT e a 
Universidade de Cabo Verde, que esteve na origem da História Geral de Cabo Verde, bem como 
de assinar um Protocolo de Cooperação entre o IICT e a Direção-Geral do Ambiente do 
Ministério do Ambiente, Habitação e Ordenamento do Território. 

No contexto da investigação realizada no BioTrop na área da Segurança Alimentar e Nutricional, 
colaborou-se na publicação do livro “Segurança Alimentar e Nutricional na Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa: Desafios e Perspetivas”, editado pela Oficina de Segurança 
Alimentar e Nutricional na CPLP, Brasil, com a publicação de um artigo sobre Má Nutrição nos 
Países da CPLP. 

Angola 

Em 2013, o JBT cooperou com várias instituições angolanas de 
ensino universitário e de investigação nas áreas da 
caracterização, conservação e gestão da biodiversidade e dos 
ecossistemas, alterações de ocupação do solo e riscos 
ambientais. Colaborou com a Faculdade de Ciências Agrárias da 
Universidade José Eduardo dos Santos (FCA-UJES) no âmbito da 
caracterização ecológica e uso sustentável dos ecossistemas do 
sudoeste angolano; com o Instituto de Investigação 
Agronómica de Angola (IIAA), no estudo de espécies infestantes 
das culturas; com o Instituto Superior de Ciências de Educação 
da Huíla (ISCED-Huíla), na análise da paisagem e cartografia e 
deteção de alterações no coberto/uso do solo na região do 
Lubango e em estudos sobre a suscetibilidade à erosão hídrica 
da província do Huambo; e com o Centro de Botânica da 
Universidade Agostinho Neto (CB-UAN), IIAA e FCA-UJES, na Folha de herbário do JBT/ IICT
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preparação de propostas a submeter a financiamento nas áreas da conservação de mangais, 
etnobotânica, gestão e valorização do património biológico (requalificação de herbários e 
recuperação do Jardim Botânico do Kilombo). O JBT disponibilizou online informação sobre 
dados das coleções biológicas de Angola e colaborou, no âmbito de consultoria liderada pelo 
ISA-UL, nos estudos de caracterização da biodiversidade da bacia hidrográfica do rio Cubango. 

No âmbito do roteiro de adesão de Angola ao GBIF estabeleceram-se contactos com o ISCED-
Huíla, o Centro Nacional de Investigação Científica (CNIC) e a Direção Nacional do Intercâmbio e 
Relações Internacionais do MINCT. 

Coorientaram-se 4 doutorandos, da UJES e do IIAA, deu-se apoio em pós-graduações e foi dada 
formação, no Lubango, em catalogação de dados de biodiversidade a quadros do ISCED-Huíla, 
ISCED-Benguela, CNIC, Museu de História Natural (Luanda) e Herbário da UAN. 

Foi ainda estabelecido um protocolo de colaboração com o Instituto Superior de Ciências da 
Educação da Huíla. 

No BIOTROP destaca-se a participação num projeto de genética populacional, da 
responsabilidade do CIBIO/ICETA-Porto/UP, em parceria com o Instituto Superior de Ciências da 
Educação do Lubango, Huíla, e com o Max Plank Institute for Evolutionary Anthropology, Leipzig, 
Germany. 

Na sequência do trabalho realizado na área da parasitologia, em colaboração com a Escola 
Superior Politécnica do Uíge (ESPU/UIGE), da Universidade Kimpa Vita, procedeu-se à assinatura 
de um protocolo entre esta instituição e o IICT. Colaboração com a Faculdade de Medicina 
Veterinária da Universidade José Eduardo dos Santos, através da orientação de uma tese de 
doutoramento. 

Foi desenvolvido trabalho de consultoria para o setor privado: Estudo da Cadeia de Valor da 
Banana nos Municípios de Benguela e Baía Farta - Província de Benguela - Angola; Programa de 
Desenvolvimento Local (promotor: Banco Mundial) (com a DCR e a Direção do IICT). Uma 
estudante de Mestrado realiza a sua tese no IICT.  

Brasil 

Os investigadores do BioTrop colaboraram com diversas instituições brasileiras, quer no âmbito 
da docência e orientação de estudantes, quer como membros de júris de provas académicas e 
como parceiros de projetos. Entre estas instituições, podemos referir a Escola Superior de 
Agricultura “Luiz de Queiroz” da Universidade de São Paulo, o Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas da Universidade Estadual de Campinas, Brasil (UNICAMP), a Universidade Federal de 
Viçosa, a Universidade Federal do Espirito Santo, a Universidade Estadual do Norte Fluminense, 
a Universidade Federal de Pelotas, a Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, a 
Universidade de Minas Gerais, o Instituto de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo (IPT) e a 
Embrapa, Meio Ambiente. 

A colaboração com as universidades não se esgota na docência e orientação de estudantes de 
doutoramento, mas estende-se a ações de capacitação técnico-científica, nomeadamente com 
a vinda de estudantes brasileiros de doutoramento (com bolsa sandwhich, concedida pela 
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CAPES) que participaram em atividades dos projetos em curso, bem como de outros estudantes 
universitários que realizaram estágios de especialização nos nossos laboratórios. 

É ainda de referir a colaboração com a Embrapa Gado do Norte através da participação em 
cursos de formação pós graduada (Laboratório de Biologia Molecular/Sanidade Animal) e na 
organização de eventos científicos. Como resultado destas colaborações foram publicados 
diversos artigos em coautoria. 

Reforçaram-se as atividades de cooperação com o Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia do 
Café e a Universidade Federal de Pelotas que levaram ao acolhimento de uma bolseira de 
Doutoramento e de uma de Pós-Doutoramento. 

O JBT em colaboração com o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE/MCT), 
desenvolveram-se estudos na área da deteção remota aplicada ao estudo da regeneração de 
florestas tropicais.  

Estabeleceram-se contatos para o desenvolvimento de projetos na área da etnobotânica, com 
o Museu de História Natural e Jardim Botânico da Universidade Federal de Minas Gerais 
(MHNJB-UFMG).  

Cabo Verde 

Elaborou-se, em parceria com a Universidade de Cabo Verde, uma proposta de projeto sobre 
obesidade em Cabo Verde (A Obesidade é um problema de Saúde Pública em Cabo Verde? 
Explorar a situação atual de acordo com o desenvolvimento económico, do estado nutricional e 
do perfil genético). 

Em colaboração com a Loughborough University, UK orientou-se uma tese de doutoramento 
sobre o estado nutricional de crianças de origem cabo-verdiana residentes em Portugal 
(Obesidade e fatores ambientais entre os migrantes cabo‐verdianos residentes em Portugal). 

O JBT cooperou com instituições de investigação e ensino universitário cabo-verdianas nas áreas 
da conservação e valorização da biodiversidade, dinâmica da paisagem e riscos naturais.  

Desenvolveu com o Instituto Nacional 
de Investigação e Desenvolvimento 
Agrário (INIDA) e a Direção Geral do 
Ambiente (DGA) estudos sobre a flora 
endémica, no seguimento dos 
estudos de florística iniciados em 
1990, e de etnobotânica, e com a 
Universidade de Cabo Verde (Uni-CV) 
a avaliação dos processos erosivos e 
de degradação do solo e a 
monitorização e mitigação de 
impactos naturais e antrópicos. 

Coorientou-se doutorando e mestrando e concretizam-se ações de capacitação de curta 
duração de quadros superiores da DGA, tanto em Portugal como em Cabo Verde.  

Missão a Cabo Verde com investigadores de várias unidades do IICT 
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Em 2013, formalizou-se parceria com a Direção Geral do Ambiente. 

Guiné-Bissau 

Durante o ano de 2013 a presença dos 
investigadores do BioTrop na Guiné-
Bissau esteve inserida no âmbito de 
projetos de investigação financiados pela 
FCT que se debruçam sobre a 
problemática relativa à cultura do caju e 
do arroz, nomeadamente os projetos 
Cashew in West Africa: Socio-Economic 
and Environmental Challenges of an 
Expanding Cash Crop e The Prophetess 
and the Rice Farmer: Transformations in 
Religion, Agriculture and Gender in 
Guinea Bissau. 

Durante o corrente ano colaborou-se com parceiros e entidades locais, nomeadamente com o 
Professor Doutor Vincent Foucher, atualmente em sabática a dirigir o International Crisis Group 
em Dakar, ONG que monitoriza os conflitos em Africa. O Professor Foucher acompanhou 
durante uma semana o trabalho de campo em aldeias balantas, com o objetivo de compreender 
melhor as tensões políticas no campo. Houve uma colaboração Informal com o projeto PAIPA 
financiado pelo IPAD na identificação de problemas de implementação e no desenvolvimento 
de soluções através de várias reuniões com o responsável no terreno e uma missão às aldeias 
onde o projeto decorre. 

Colaboração com o IRIN news das NU através da facilitação de informação sobre as situações de 
insegurança alimentar na Guiné-Bissau 

Os resultados destes projetos têm vindo a ser apresentados sob a forma de comunicações em 
conferências e seminários e editados em livro. 

Ainda como resultado de projetos realizados nas regiões de Bafatá, Gabú e Buba na área da 
parasitologia e saúde pública foram realizadas conferências, seminários e publicados trabalhos. 

O JBT desenvolveu ações de cooperação com entidades guineenses nos domínios da 
conservação, valorização e utilização sustentável da biodiversidade e da ecologia e dinâmica 
espácio-temporal do uso e coberto do solo.  

Com o Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) e a Direcção Geral do Ambiente 
(SEADD), promoveu-se o estudo dos impactes ambientais e socioeconómicos resultantes 
expansão da cultura do cajueiro e a avaliação e monitorização de stocks de carbono na 
vegetação florestal; com o IBAP e INEP, no estudo das plantas medicinais; com o IBAP, deu-se 
início a colaboração para criação de novas áreas protegidas (parques de Boé e Dulombi); com a 
Direção Geral de Geografia e Cadastro (DGGC), INEP e SEADD, procedeu-se ao processamento 
de informação sobre as fronteiras da Guiné-Bissau com o recurso a tecnologias geoespaciais.  

Missão à Guiné, investigadores com população local
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Foram efetuadas duas ações de formação em colaboração com o IBAP, nas áreas do inventário 
florestal e na avaliação e monitorização de stocks de carbono e de desflorestação e degradação 
florestal. Foi estabelecido protocolo de cooperação com a DGGC e o INEP. 

Moçambique 

No caso do BIOTROP, e no âmbito dos diversos Acordos de Cooperação entre o IICT e instituições 
moçambicanas e dos projetos bilaterais de investigação e capacitação em curso, foram levadas 
a cabo diversas atividades. Estas ações resultam de um trabalho de equipa contínuo, iniciado há 
10 anos, de onde se destacam as áreas da Biotecnologia aplicada ao conhecimento, 
caracterização, monitorização e valorização da biodiversidade e da Segurança Alimentar e 
Nutricional. O IICT atua no âmbito da exploração e avaliação do valor de espécies de frutas e 
hortícolas nativas do país na alimentação e criação de negócio, e em metodologias inovadoras 
para armazenamento de arroz. 

Durante o ano de 2013, o BIOTROP participou 
em numerosos júris de atribuição de graus 
académicos, seminários científicos e 
comissões científicas, nomeadamente na 
Comissão de Gestão do Mestrado em 
Biotecnologia da Universidade Eduardo 
Mondlane (UEM), na Comissão Instaladora do 
Programa Nacional de Biotecnologia e na 
Comissão que elabora a proposta de 
implementação de um Mestrado em Ciências 
Pós-Colheita na UEM.  

Este centro colaborou ainda na docência de cursos ministrados pela Universidade Eduardo 
Mondlane, nomeadamente pela Faculdade de Ciências e pelo Centro de Biotecnologia e na 
orientação de várias teses de Mestrado e de estágios de Licenciatura, que incluíram ações de 
capacitação de curta duração em Portugal. 

O BIOTROP desenvolveu trabalho científico em diversos projetos de investigação nas áreas 
acima destacadas, do que resultou a publicação de alguns artigos em revistas internacionais e 
de comunicações orais, algumas das quais publicadas nas atas dos respetivos congressos. 

No presente ano formalizaram-se ainda as seguintes novas parcerias: Museu de História Natural, 
Instituto Superior Politécnico de Manica (ISPM), Observatório do Meio Rural (OMR), SET-SAN, 
Moçambique, GrainPro, Universidade do Lúrio e União das Associações de Agricultores da 
Moamba. Reforçaram-se também parcerias com ONGD com atividade no terreno, casos da 
“Voluntariado Internacional para o Desenvolvimento Africano” (VIDA) e “Instituto de 
Solidariedade e Cooperação Universitária” (ISU). 

O JBT desenvolveu estudos sobre a flora de ecossistemas costeiros com entidades 
moçambicanas, em particular com a Faculdade de Ciências da Universidade Eduardo Mondlane 
(FC-UEM). Para quantificação de stocks de carbono, procedeu-se a análises de biomassa em 
floresta aberta de miombo. Foi disponibilizada online informação sobre dados das coleções 
biológicas de Moçambique existentes no JBT.  

Aluna do mestrado de Biotecnologia em formação no IICT 
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Para o reconhecimento do estado de digitalização das coleções biológicas e preparação de plano 
de formação sobre o GBIF estabeleceram-se contactos com o Museu de História Natural (MHN-
UEM), CF-UEM e Instituto de Investigação Agronómica de Moçambique (IIAM). 

São Tomé e Príncipe 

Investigadores do JBT com o apoio do Parque Natural do Obó desenvolveram estudos sobre a 
biodiversidade da entomofauna de São Tomé e Príncipe. 

Em resultado do trabalho de investigação desenvolvido sobre estes países foram publicados 2 
livros (Angola - 2), 7 artigos (Angola - 2; Cabo Verde - 1; Guiné-Bissau - 2; Moçambique - 2), 14 
atas de congressos (Angola - 1; Brasil - 1; Cabo Verde - 3; Guiné-Bissau - 5; Moçambique - 3; S. 
Tomé e Príncipe - 1) e várias comunicações orais ou em poster. 

O trabalho desenvolvido enquadrou-se em vários projetos, 10 dos quais financiados, 7 liderados 
por investigadores do JBT (Cabo Verde - 1; Guiné-Bissau - 5; Moçambique - 1); e 3 liderados por 
investigadores do BIOTROP (Guiné-Bissau - 1; Moçambique - 1; diversos países da CPLP - 1), para 
além de bolsas de investigação.  

O centro BIOTROP colaborou na formação local de técnicos e estudantes, através de docência 
universitária pontual e da organização de cursos de especialização e workshops. 

 

CDI 

A preservação e a melhoria contínua das condições de conservação das colecções históricas e 
científicas (CH&C), com o fim de garantir a sua salvaguarda e melhorar o seu acesso, são algumas 
das principais incumbências do CDI. Nesse âmbito, destaca-se a organização e contextualização 
de Reservas Técnicas no Palácio dos Condes da Calheta, para salvaguarda e acesso das coleções 
antropológicas e do acervo do antigo Museu Agrícola Colonial (MAC). Foi concluída a primeira 
fase da organização das reservas, tendo sido apresentado ao público o processo em curso, 
através de visitas guiadas, na NEI 2013 e na Semana da C&T e nas X Jornadas de Arte e Ciência 
UCP / V Jornadas ARP - A Prática da Conservação Preventiva na Universidade Católica do 
Porto.  

 

Continuou-se o trabalho de realização de diagnósticos, monitorização e intervenção nas CH&C, 
de diferentes tipologias, das várias unidades (30 ações de conservação preventiva; c. 5.400 itens 
higienizados; 12.200 acondicionados e 26 restaurados). Com o objetivo de disponibilizar à 

Aspeto do desdobrável que acompanha a área de reservas visitáveis do IICT
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comunidade científica e ao público em geral as CH&C, foram realizadas as seguintes atividades 
no âmbito dos programas PST – Promoção do Saber Tropical e ACT-Arquivo Científico Tropical: 
tratamento documental, informatização e disponibilização online das coleções bibliográficas, 
fotográficas, etnográficas e de solos provenientes das diferentes unidades de investigação 
(c.16.000 registos em bases de dados e c. 8.900 disponíveis online). Foi garantida ainda a gestão 
do serviço aberto ao público do CDI, através do acompanhamento de leitores presenciais e 
resposta a solicitações externas (via mail, CTT e telefónicas); gestão do depósito de publicações, 
serviço de vendas e informação bibliográfica. 

Com o objetivo de contribuir para o aumento do conhecimento sobre o património do IICT e a 
atividade científica realizada, na perspetiva da história da ciência, deu-se continuidade ao 
Projeto “Património Científico: coleções e memórias”. Procedeu-se à realização de entrevistas 
de histórias de vida de cientistas e técnicos, ao seu tratamento, edição e disponibilização no 
ACTD. Estão disponíveis para consulta no ACTD 17 depoimentos de investigadores e técnicos de 
várias áreas científicas: a Antropologia Cultural; a Botânica; a Ciências Agrárias; a Ciências Sociais 
e Políticas; a Conservação da Natureza; a Geodesia; a Geologia; a Mineralogia e Cristalografia; e 
a Zoologia. Para além disso, participou-se com comunicações em congressos sobre história oral 
e história da ciência, tendo elaborado artigos sobre estas temáticas, a publicar em 2014.  

Em 2013, procedeu-se também ao 
inventário, estudo, organização e 
registo fotográfico das coleções 
etnográficas transferidas para as 
Reservas, nomeadamente da 
coleção da Missão Antropológica e 
Etnológica da Guiné (91 objetos), 
da coleção etnográfica, ainda por 
transferir, de Angola (229 objetos), 
proveniente de uma doação 
particular, e iniciou-se o inventário 
e o estudo da coleção etnográfica 
remanescente do antigo MAC (609 
objetos). Ainda na perspetiva de 

procurar inovar o tratamento e estudo das coleções, elaborou-se e submeteu-se a 
financiamento um projeto para a georreferenciação das coleções arqueológicas, que inclui 
modelação 3D de uma estação arqueológica de Angola, o qua foi aprovado e terá início em 2014. 

O CDI desenvolveu ainda atividades de investigação na área das ciências da computação 
aplicadas à conservação e divulgação das coleções. Deu-se continuidade ao desenvolvimento de 
páginas de representação e de software para integração de novos tipos de objetos e padrões de 
metadados no ACTD, tendo sido criada uma nova área temática – Xiloteca, que integra 
metadados e imagens digitais das xilotecas do FLOR e do JBT. Destaque também para o arranque 
do projeto DigitFUP, em colaboração com a FCT-UNL e aprovado para financiamento pela FCG, 
que visa a recuperação da informação existente nos microfilmes da Filmoteca Ultramarina, quer 
através do desenvolvimento de técnicas de digitalização aliadas à modelagem computacional e 
sistemas de simulação para recuperação de informação em documentos em avançado estado 

Imagem da coleção da Missão Antropológica e Etnológica da Guiné 
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de degradação, quer através da aplicação de técnicas de conservação mais tradicionais, aliadas 
à investigação e conhecimento físico-químico do materiais em questão.  

Ainda na área da conservação e restauro, deu-se continuidade à linha de investigação sobre 
filosofia e princípios deontológicos que enquadram a C&R, na linha dos estudos dos grupos de 
trabalho History and Theory of Conservation  e Graphic Documents Conservation do ICOM-CC, 
de onde resultaram 2 artigos em revistas com revisor; 5 comunicações orais e 3 posters. Um 
outro artigo sobre conservação de espécies em meio líquido foi submetido e aceite pela revista 
Conservar Património. Foi ainda realizada pesquisa para a aplicação de novos métodos baseados 
nas nanotecnologias para a remoção de adesivos envelhecidos em acervos bibliográficos; e 
participou-se no projeto de identificação da “mão do artista”, com recurso à digitalização de 
obras de arte de Silva Porto (tendo como entidades parceiras a FCT/UNL e a Casa-Museu Dr. 
Anastácio Gonçalves. Com o objetivo de reforçar a capacitação nas áreas de competência do CDI 
– conservação, tratamento documental, estudo e divulgação das CH&C –, foram ministradas 17 
ações de capacitação, entre as quais 
orientação de 3 teses de 
doutoramento em C&R e História, 8 
estágios de licenciatura e mestrado 
em C&R, 2 estágios voluntários em 
C&R e realização de 4 
cursos/workshops de formação 
profissional em C&R. Foi ainda dado 
apoio à orientação de 2 estágios de 
licenciatura em Estudos Africanos. Foi 
também elaborada proposta de ação 
de formação de C&R a profissionais 
BAD (Bibliotecários, Arquivistas e 
Documentalistas) para colaboração 
com entidades congéneres 
angolanas. 

Enquadrado no objetivo estratégico da instituição de “Afirmar o papel do IICT no Sistema 
Científico Nacional e internacionalizar as suas CH&C”, o CDI procurou reforçar a cooperação com 
as universidades com valências nas áreas patrimoniais, tendo sido estabelecidas parcerias com 
várias universidades e centros de investigação, nomeadamente no âmbito do Programa de 
Doutoramento CORES (FCT-UNL), aprovado e financiado pela FCT; participação nas candidaturas 
conjuntas RICH (Portuguese Research Infrastructure for the Conservation of Cultural Heritage – 
FCT-UNL; FCSH-UNL; IST; IPT; UCoimbra) e PRISC (ULisboa; UCoimbra e UPorto) ao Concurso 
para criação de um Roteiro Nacional de Infraestruturas de Investigação de Interesse Estratégico.  

Destaque ainda para o protocolo com a Europeana para disponibilização das coleções do IICT no 
portal europeu, tendo sido previamente efetuado um protocolo com o RNOD - Registo Nacional 
de Objetos Digitais, agregador nacional de conteúdos digitais, responsável pela  coordenação e 
difusão desses recursos, a nível nacional e internacional, tendo sido aí disponibilizados c.70.000 
objetos digitais do IICT, tornando o IICT a instituição nacional com mais registos disponibilizados 
neste portal. Posteriormente, foi efetuada a integração e disponibilização on-line desses 
mesmos registos no portal Europeana. 

Intervenção de conservação - estágios realizados no AHU
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Refira-se também a coordenação e 
participação da equipa do CDI em vários 
eventos integrados nas Comemorações 
dos 130 anos do IICT, dos quais se 
destacam: a organização da visita guiada 
ao JBT sob o tema ‘SOS património’ e da 
Mesa Redonda "Identidade e evolução do 
espaço do Jardim Botânico Tropical", no 
âmbito da participação do IICT no Dia 
Internacional dos Monumentos e Sítios; a 
coordenação e produção da exposição 
“Função, Estética & Ciência na coleção de 
arte africana de Eduardo Nery”, patente 
no Palácio dos Condes da Calheta entre 20 
de Junho a 27 de Setembro de 2013, e 
edição do respetivo catálogo; a 
colaboração e acompanhamento da 
exposição “Unmmaping the world”, organizada pela Experimenta Design 2013, que esteve 
patente no Palácio dos Condes da Calheta de 8 de Novembro a 22 de Dezembro de 2013; a 
colaboração na produção da Fotobiografia do IICT (em curso); o apoio à coordenação e produção 
da exposição “África Reencontrada: o ritual e o sagrado em duas coleções públicas portuguesas” 
e edição do respetivo catálogo, em parceria com o Museu Nacional de Arqueologia, inaugurada 
em 26 de Março de 2014. 
 

Destaques 

• Participação e aprovação do consórcio PRISC - Portuguese Research Infrastructure of 
Scientific Collections ao Concurso para criação de um Roteiro Nacional de Infraestruturas 
de Investigação de Interesse Estratégico, promovido pela FCT. 

• Participação e aprovação de candidatura aos programas de doutoramento FCT com o 
programa CORES – Ph.D. Course in the Conservation and Restoration of Cultural Heritage. 

• Organização das Reservas Técnicas no Palácio dos Condes da Calheta. 
• Implementação do Projecto DigitFUP, em parceria com a FCT-UNL e da Kentuchy 

University, financiado pela F. C. Gulbenkian. 
• Disponibilização das CH&C do IICT na Europeana. 

 

2.1.2 Direção de Desenvolvimento Global 
 

Centro de História 
Os objetivos do Centro de História (CH) visavam, a exemplo do que já havia sucedido em 2012, 
o aumento da capacidade de produção científica dos seus investigadores e respetiva divulgação, 
nacional e internacional, na promoção de ações de cooperação com outros organismos 

Cartaz de exposição
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científicos, em especial com os dos países da CPLP, bem como em promover a sua inserção em 
redes de investigação científica nacionais e internacionais através da celebração de novas 
parcerias.  
 
Dada a situação vivida no IICT, em especial nos últimos meses do ano, com repercussão direta 
no CH, torna-se difícil fazer um exercício comparativo relativamente às metas previstas no Plano 
de Atividades de 2013, razão pela qual optaremos por apresentar os dados da produção 
científica dos seus 13 investigadores de forma global, destacando, desde já, o número 
significativo de produções, o que nos permite afirmar terem sido ultrapassados, neste particular, 
os objetivos previstos. 
 
No âmbito das três linhas de investigação atualmente em curso no CH, a saber, “Do Atlântico ao 
Pacífico: rotas interoceânicas, homens, ideias e tecnologias (séculos XV-XXI)”; “Missões 
Científicas e Ciência Colonial: cartografia, registos escritos, cultura material”; e “Imagens e 
Práticas: Portugal e os mundos tropicais”, em que se integram 6 projetos financiados pela FCT e 
coordenados por investigadores do IICT - “Actors and memories of the ‘scientific missions`. 
Archaeology and the Portuguese colonial agenda”, PTDC/IVC-HFC/5017/2012 -PROMEMICI; 
“Conhecimento e Reconhecimento em Espaços de Influência Portuguesa: registos, expedições 
científicas, saberes tradicionais e biodiversidade na África”; “Tratado Médico sobre o Clima e 
Enfermidades de Moçambique”; “Meio século de ciência colonial: olhares cruzados sobre o 
arquivo e a atividade científica da Comissão de Cartografia (1883-1936) ”, coord. AHU; “África 
Atlântica: da documentação ao Conhecimento, séc.s XVII-XIX”, coord. AHU; “MAERUA - 
Motivações e resultados da 1.ª Missão Botânica de Moçambique (1942-1948) ”, coord. JBT - e 4 
em que o IICT é parceiro - "Terras Lusas: territorialidade e conflito no Império Português de 
Setecentos"; "Esporte, colonialismo e pós-colonialismo nos países africanos de língua 
portuguesa"; "Terras Além dos Mares: Direitos de Propriedade no Império Português Moderno"; 
“Conhecimento e Visão: Fotografia no Arquivo e no Museu Colonial Português (1850-1950)". 
 
Publicações 
Em 2013 o Centro de História publicou 11 livros; 40 capítulos de livros; 16 livros de atas; 14 
artigos em revistas internacionais; 10 artigos em revistas nacionais; 15 edições eletrónicas; 4 
posters e recensões. 
Neste particular, destacamos, não só o elevado número de publicações editadas (110), o dobro 
das do ano anterior (56), num ano particularmente difícil para o mundo editorial e para o IICT, 
mas também o esforço feito na divulgação da investigação produzida, patente nas 
comunicações orais apresentadas em Congressos e Seminários Internacionais (c. 7 por PhD), e 
bem assim do grande número de ações de capacitação levadas a efeito – 56, das quais, mais de 
metade - 35, envolvendo os Palop’s. 
Saliência, ainda, para o elevado n.º de publicações por PhD – 8,4, que praticamente duplicou o 
número atingido em 2012 - 4,3. 
 
Orientação: total de - 23 

• Orientações de Doutoramento – 3 (duas da Universidade de Coimbra e 1 da FCSH-UNL). 
Orientações de Mestrado – 4 (duas da FLUL; 1 FCSH-UNL; 1 ISCTE). 
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• Coorientações de Doutoramento – 7 (4 da FCSH-UNL; 1 CRIA/FCSH; 1 Brasil; 1 ICS-UTL-
FLUL); Coorientações de Pós-Doutoramento – 5 (4 CRIA/FCSH; 1 Brasil); Coorientações de 
Mestrado-4 (2 FLUL; 1 FCSH-UNL; 1 ISCTE). 

Docência 
Para além do expressivo número de teses de Doutoramento e Mestrado orientadas, salientamos 
a cooperação dos Investigadores do Centro mantida, sobretudo, com universidades portuguesas 
(sobretudo a FCSH-UNL e a UÉvora) e brasileiras (em especial a Universidade Federal de 
Campinas), mas também espanholas, dos EUA e com o Instituto Europeu de Florença, patentes 
na elevado número de cursos e palestras lecionados, bem como na grande quantidade de 
pareceres emitidos sobre projetos de doutoramento. 
 
Destaques 
Salientamos, no domínio da representação e da 
divulgação, a presença de investigadores do 
Centro de História num grande número de 
organismos científicos, nacionais e estrangeiros, 
bem como em diversas Comissões Científicas e 
Organizadoras de eventos científicos. Relevo, 
igualmente, para o número acentuado de eventos 
científicos organizados pelos seus investigadores, 
em parceria com outros centros do IICT ou 
instituições científicas nacionais e estrangeiras, 
merecendo especial destaque a realização de dois 
Congressos científicos, um em parceria com a 
Universidade de Cabo Verde, intitulado “Missões 
Científicas, Saberes Tradicionais e Novos Desafios” 
que teve lugar na Praia em 19 e 20 de Junho de 
2013, e outro organizado em Lisboa em 
colaboração com a Faculdade de Ciências da 
ULisboa, “Colóquio internacional Conhecimento e 
Ciência Colonial, que decorreu de 16 a 19 de 
Novembro de 2013. Para além desses eventos 
foram ainda organizados dois Workshops intitulados “A Propriedade na Construção do Império 
Português”, em parceria com o CHAM- UNL e o ISCTE, que teve lugar em Lisboa a 13 de 
Novembro de 2013; e “From nature to science: illustration on marine mammals throughout the 
centuries. Old challenges and new perspective”, que decorreu em Setúbal a 7 de Abril de 2013. 
 
Relativamente à inserção do Centro de História em redes de investigação científicas nacionais e 
internacionais, por intermédio da celebração de novas parcerias, não obstante a instabilidade 
resultante das transformações operadas na estrutura do IICT, foi preparada em conjunto com a 
UÉvora a candidatura do Mestrado de Estudos Históricos Europeus e Africanos, para avaliação 
pelo painel da A3ES, cujo início das atividades se prevê para o ano letivo de 2014/15. Ao longo 
do ano cimentaram-se ainda as relações de cooperação com algumas universidades brasileiras, 
algumas das quais abrangidas já por protocolos, como foi o caso da de Campinas, em que um 
investigador do Centro lecionou um curso semestral sobre História de África. Nesta linha, 

Cartaz de colóquio
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procurou-se ainda, sem grandes resultados práticos, estender este tipo de iniciativas às 
universidades dos restantes países lusófonos que, com exceção de Cabo Verde, apenas 
ocasionalmente e a título individual têm colaborado com o Centro de História. 

 

Centro BIOTROP  
Em termos globais, os objetivos do Centro BioTrop propostos para o ano de 2013 foram 
cumpridos. No caso das ações de capacitação e formação previstas, bem como no que se refere 
à investigação, os indicadores previstos foram superados nas várias vertentes, o que pode ser 
justificado pela aquisição de novos equipamentos (através de projetos em curso) e pelo 
aumento de ações de cooperação e parcerias com instituições similares, nacionais e 
internacionais. Contudo, há que ter em consideração que os indicadores da investigação são 
imprevisíveis por dependerem de diversos fatores externos, pelo que a análise de um único ano 
deve ser interpretada com cuidado. Um exemplo deste facto é o número de publicações, que 
pode variar significativamente de um ano para o outro. 

Destaques 
Reabilitação e reforço do equipamento de laboratórios no Polo Mendes Ferrão: Instalação de 
laboratórios de biologia molecular e de bioquímica. 
 
Projetos 

• Um novo projeto (PyroWood) financiado no âmbito do programa “consolidação de 
competências” da FCT. 

• Dois projetos bilaterais aprovados 
(Alemanha e China). 

• Um novo projeto financiado pelo PRODER 
(Biofortificação de Arroz em Selénio). 

• Início de dois projetos de investigação 
(FrutosNativos4SAN; BEST-RICE-4-LIFE). 

• Início do projecto ClimaCoffee que 
pretende avaliar o real impacte das 
alterações climáticas (CO2 e temperatura 
alta) previstas na cultura do café, desde a 
planta ao grão produzido" 

 
Produção científica 
Nº total de publicações: 246; ETI Totais: 67,30; Publicações / PhD (ETI): 3,66 

 
Capacitação de recursos humanos de países tropicais 

• Formação avançada in loco em países da CPLP - seminários, docência e orientações de 
licenciaturas e mestrados. 

• Formação avançada em Portugal – orientação de estágios e teses de mestrado de 
investigadores nacionais e oriundos de países da CPLP. 

 
Sendo de realçar a representação das ações de capacitação que decorreram em contexto 
tropical e que rondaram os 50% do total. 

Estufa de café, Oeiras
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Cooperação 
No âmbito da componente Espaço da 8ª Parceria da Estratégia Conjunta União Europeia – União 
Africana, o projeto europeu BRAGMA (Bridging Actions for GMES and Africa) coordenado pelo 
IICT para apoio à iniciativa Copernicus/GMES e África, co-organizou 3 Workshops pan-Africanas 
que deram origem às resoluções para implementação futura do processo a ser levado ao 
reconhecimento e aprovação na próxima Cimeira Europa-África a decorrer em Bruxelas no início 
de Abril de 2014. 

Verificou um reforço das atividades de cooperação do Centro de Investigação das Ferrugens do 
Café com o INCT-Café e UPeL (Brasil) e o fortalecimento da cooperação com Moçambique nas 
áreas da Agrobiotecnologia e da Segurança Alimentar. 

Outros Destaques 
Seleção de um Investigador para participar no COST Young Researcher’s Forum at the FTP-c8. 
Participação no programa doutoral CORES da UNL. 
 

Centro JBT 
Os estudos de biossistemática, diversidade genética e biogeografia, 
uma das linhas de investigação do JBT, incluíram, em 2013, o estudo 
filogenético, taxonómico e ecológico de espécies endémicas de 
Cabo Verde, com a realização dos trabalhos de campo e 
laboratoriais necessários e a formação de quadros superiores cabo-
verdianos, e a investigação dos contributos das primeiras 
explorações botânicas neste arquipélago para o conhecimento da 
flora deste arquipélago. Na mesma linha, prosseguiram-se os 
estudos de grupos taxonómicos de artrópodes terrestres tropicais 
que permitiram a descoberta de géneros e espécies novas do 
Quénia, dos Emiratos Árabes, da ilha do Príncipe, do âmbar do 
Báltico (Miocénico) e da Birmânia (Jurássico) e a revisão final de 
obras de referência como a Fauna of the Seychelles. A coleção de 

aves de Angola foi revista taxonomicamente e atualizada no GBIF.  
 

Visando contribuir para a conservação, 
valorização e utilização sustentável dos recursos 
fitogenéticos, deu-se continuidade a estudos 
sobre as plantas medicinais da Guiné-Bissau e de 
Angola, desenvolveram-se protocolos para a 
multiplicação in vitro de espécies medicinais ou 
raras, como Dracaena draco, das ilhas da 
macaronésia, e pteridófitos de Cabo Verde. O 
contributo para o melhoramento de culturas 
alimentares, através do estudo dos seus 
precursores silvestres, incluiu a caracterização 
genética de populações do género Beta.  

 
Na área de investigação dos impactes resultantes das alteração de usos de solo, deu-se 
continuidade ao estudo dos impactes ambientais e socioeconómicos resultantes da expansão 

Aspeto de âmbar do Báltico 

Tortolho em Cabo Verde
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da cultura de caju na Guiné-Bissau, contribui-se para a elaboração do plano geral de utilização 
integrada dos recursos hídricos da bacia hidrográfica do rio Cubango, em Angola, e prosseguiu-
se a avaliação e monitorização de stocks de carbono na Guiné-Bissau, tendo em vista a redução 
de emissões de carbono por desflorestação e degradação florestal e a constituição de linhas de 
referência de emissões de carbono decorrentes da desflorestação histórica. Foram efetuadas 
duas ações de formação sobre botânica florestal, técnicas de reflorestação e inventário florestal 
na Guiné-Bissau e dada orientação no âmbito da cartografia de coberto/uso do solo de Angola 
e deteção de alterações. 

 
Os estudos sobre riscos ambientais contemplaram a avaliação dos processos erosivos e de 
degradação do solo e a monitorização e mitigação de impactos naturais e antrópicos em Cabo 
Verde, Angola e Guiné-Bissau. Estes trabalhos foram realizados em equipa pluridisciplinar com 
recurso a métodos geoestatísticos e ao SIG, nomeadamente para avaliar a distribuição espacial 
da suscetibilidade à erosão hídrica, combinando diversas condicionantes de erodibilidade e de 
erosividade na província do Huambo, para definir a distribuição espácio-temporal da 
precipitação na fachada oriental da ilha de Santiago ou para analisar fatores ambientais dos 
habitats de moluscos vetores de doenças parasitárias e áreas de risco de infeção na bacia do Rio 
Geba. 

 
Para valorização e divulgação online das coleções biológicas 
do JBT, foram catalogados e georreferenciados 18191 
espécimes de herbário no âmbito do projeto Missão 
Botânica de Moçambique, tendo sido superado o objetivo 
do projeto. Com a atribuição do Nó Português do GBIF ao 
IICT, promoveram-se cursos de formação em Specify 6 no 
Instituto Superior de Ciências da Educação (Lubango, 
Angola), envolvendo alunos do ISCED-Huíla, CNIC, MHN, 
UAN e ISCED-Benguela, e no MHN da Univ. do Porto, e um 
curso de formação para publicação de dados no GBIF com Integrated Publishing Toolkit, em 
Lisboa. Realizam-se ainda contatos com entidades de Moçambique (MHN, FC da UEM e IIAM), 
para reconhecimento do estado de digitalização das coleções biológicas e preparação de plano 
de formação sobre GBIF, e de entidades angolanas (CNIC e MINCT), sobre o roteiro de adesão 
de Angola ao GBIF. Adicionalmente foi conseguido projeto de mentorado Espanha-França-
Portugal. 

 
Na área da geoinformação, e com o recurso a tecnologias geoespaciais para o reconhecimento 
do território, é de salientar o trabalho de digitalização e processamento da informação das 
fronteiras da Guiné-Bissau e implementação da base de dados em SIG.  
 
Foi assegurada a representação do IICT nas reuniões do Conselho Coordenador de Cartografia e 
estabeleceram-se protocolos de cooperação, com a Direção-Geral de Ambiente de Cabo Verde, 
com entidades da Guiné-Bissau, com o Instituto Superior de Ciências da Educação da Huíla e o 
Centro de Investigação em Biodiversidade e Recursos Genéticos. Encontra-se em preparação 
protocolo com o Museu de História Natural e Jardim Botânico da Universidade Federal de Minas 
Gerais, Brasil.  
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Para a melhoria da qualidade dos serviços prestados pelo Jardim Botânico Tropical, enquanto 
espaço público, procedeu-se (em articulação com a Direção do IICT) a intervenções para 
requalificação de espaços (nomeadamente Jardim dos Catos, estufas subterrâneas, talhões NW, 
portaria e equipamentos) e foi dado seguimento ao programa de tratamentos curativos e 
preventivos do escaravelho da palmeira. No sentido de melhorar a oferta de publicações de 
divulgação sistematizou-se a informação necessária à edição de um novo catálogo de plantas do 
JBT, a publicar em 2014, e deu-se continuidade à preparação de conteúdos a integrarem 
aplicativo para sistemas móveis. A “Noite 
Europeia dos Investigadores” e as “Jornadas 
Europeias do Património” foram celebradas 
com atividades desenvolvidas por 
investigadores de várias unidades do IICT, e 
concretizaram-se estágios de “Ocupação 
Científica de Jovens nas Férias”. Deu-se, 
ainda, apoio a diversas atividades e 
iniciativas tais como a realização de 
trabalhos sobre a recuperação do 
património edificado do JBT, por alunos da 
Faculdade de Arquitetura da UL, e a 
Experimenta Design 2013.  

 
 

Publicações  
 

Da atividade científica desenvolvida 
resultaram diversas publicações (livros e 
capítulos de livros - 9; revistas com revisor - 15; 
livros de atas - 19; comunicações orais - 8; 
posters - 12; outras - 4); a participação na 
comissão organizadora/científica do XIV 
Congress of the European Society for 
Evolutionary Biology, que contou com 1500 
congressistas, do Encontro de Biodiversidade 

e Conservação dos Invertebrados de Portugal e do seminário Cabo Verde: Missões Científicas, 
Saberes Tradicionais e Novos Desafios, em Cabo Verde; a participação no Ciclo de conferências 
“Portugal e Oriente” promovido pelo IEAS, na Academia das Ciências de Lisboa. Finalmente, 
salienta-se a colaboração na fotobiografia sobre os 130 anos do IICT e a participação em projetos 
e propostas a concurso (e.g. programas doutorais em Conservação e Restauro, Tropical 
Knowledge and Management e Global and Tropical Health; e roteiro de infraestruturas 
científicas PRISC e PORBIOTA).  

 

Mesa Redonda na Noite Europeia dos Investigadores 2013

Cartaz de congresso 
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Destaques 

Plantação de árvore comemorativa por S.Exa o 
Presidente da República, Professor Aníbal 
Cavaco Silva, em 19 de junho de 2013 (reedição 
da cerimónia de 19 de junho de 1913 de 
plantação de árvore pelo primeiro Presidente 
da República Portuguesa, Dr. Manuel de 
Arriaga).  
 
Atribuição do prémio Mohamed bin Zayed 
Species Conservation Fund bin Zayed a 
investigadora do JBT, em reconhecimento do 
contributo para o estudo e proteção de espécies 
ameaçadas de Cabo Verde.  
 
Edição das obras: Borboletas de Angola (ed. 
IICT) lançado em Luanda e em Lisboa e Butterflies from Angola (Papilionoidea). 1. Hesperiidae, 
Papilionidae (edição IICT/CIBIO) lançado em Angola (Lubango). 
 

Centro AHU 
Atualizaram-se linhas de cooperação, através do projeto África Atlântica, com os arquivos 
nacionais/históricos sobretudo de Angola e de Cabo Verde e ainda do Brasil, relacionadas com 
o tratamento e acesso a documentação correspondente, mantendo-se a ligação com o de 
S. Tomé e Príncipe e o da Guiné-Bissau. Foi iniciada a preparação da XI Reunião da COLUSO e da 
VI Reunião do Fórum dos Arquivos de Língua Portuguesa, com o envolvimento do AHU, adiadas 
para 2014. 

Foram celebrados Protocolos com o Exército Português-Direção de História e Cultura Militar 
para a investigação e divulgação da História comum aos países de pertença lusófona, bem como 
com o Arquivo Nacional de Cabo Verde para tratamento de documentação. 

No âmbito da difusão de conhecimento 
relacionado com o património 
arquivístico comum, foram organizadas 
conferências do Ciclo Ciência nos 
Trópicos em menor número, por imperativo de concentração em outras atividades de 
comunicação deste património. Aumentou-se a divulgação do património arquivístico e 
edificado através de visitas e algumas mostras documentais, institucionais e para o público.  

Ao nível da capacitação, foram coorientadas duas teses de Mestrado em Ciências da Informação 
e da Documentação, iniciada uma coorientação de Doutoramento em Arquivística Histórica, 
efetuadas três práticas profissionais em Ciências da Informação e da Documentação (UNL-FCSH) 
e coordenados sete bolseiros de investigação (FCT) no âmbito do tratamento arquivístico de 
acervo do AHU. 

Iniciado o teste do software open source de descrição arquivística ICA AtoM, com experiência 
de colaboração com o Mestrado de CID (UNL-FCSH), sem ensaio continuado no AHU. 

Plantação de árvore no JBT
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Foi executada com sucesso a transferência de 390 m de documentação de arquivos do 
Ministério do Ultramar e de algumas centenas de peças desenhadas, do Arquivo do 
IPADF/Camões, ICL, para o AHU, em articulação com a SG do MNE, ficando acessível na Sala de 
Leitura, exceto os desenhos, a aguardar tratamento específico. Foi igualmente executada com 
sucesso a transferência interna ao IICT, do Centro de História para o AHU, da cartoteca, de slides 
e de fotografia em vidro. Ficou por operacionalizar o acesso completo à cartoteca por exigir 
maior intervenção arquivística e de conservação do que a prevista inicialmente. 
 

Concluiu-se a descrição de 
documentação de arquivos 
relativos às Obras Públicas do 
Ministério do Ultramar e de 
parte da documentação 
relativa à Comissão de 
Cartografia, no quadro de 
projetos da FCT, com impacto 
no acesso a informação 
incluindo para atuação no 
terreno sobretudo no 
primeiro caso e em África. 
Continuou-se, como previsto: 
a descrição de documentação 
das séries do Conselho 

Ultramarino relativas à África 
Atlântica e a investigação 

correlacionada; a descrição de documentação do Gabinete do Ministro; o apoio ao projeto dos 
Arquivos do Ministério do Ultramar (FCG) e ao tratamento da documentação do Conselho 
Ultramarino, série Reino, na sequência do projeto Resgate (Ministério da Cultura do Brasil). Foi 
efetuada a catalogação das publicações entradas recentemente e continuada a retrospetiva e 
aumentou-se o número de documentos digitalizados, através dos projetos FCT. 
 
Prestou-se o serviço de referência, garantindo a comunicação dos documentos e /ou do seu 
conteúdo informativo aos utilizadores presenciais e à distância, sem reclamações e com alto 
grau de satisfação no atendimento, comprovado por inquérito e mensagens. Respondeu-se a 
solicitações externas e internas de reprodução, com algumas limitações, incluindo de 
equipamento, melhorado no final do ano. Reacondicionou-se e transferiu-se internamente ao 
AHU a documentação prevista, para melhor conservação do acervo e rentabilização do espaço 
de depósito de arquivo. 
 
Com outras unidades e áreas do IICT e/ou entidades externas: participou-se na submissão à FCG 
do projeto Digitalização e Tratamento da Filmoteca Ultramarina Portuguesa (DigitFUP), 
entretanto aprovado, colaborando-se na sua execução; procedeu-se ao empréstimo de 
documentos para exposições na FCG (360º Ciência Descoberta) e no CCB (África: Visões do 
Gabinete de Urbanização Colonial); colaborou-se no Programa da Promoção do Saber Tropical 
– PST, no apoio ao tratamento do arquivo da Direção-Geral de Economia do Ministério do 
Ultramar; colaborou-se na candidatura ao Programa Doutoral Cores, em parceria com unidades 
da UNL e do IST-ITN, o qual foi aprovado; preparou-se um projeto de Formação de Técnicos do 
Arquivo Nacional de Angola, no âmbito da História de arquivos coloniais, Paleografia, 
Tratamento Arquivístico e Conservação e Restauro; coordenou-se o inquérito aos utilizadores 

Obras Públicas: Projecto de Escola Industrial e Comercial da Beira em 
Moçambique 
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presenciais dos serviços abertos ao público do IICT, realizado com sucesso; colaborou-se no 
Mestrado de Ciências da Informação e da Documentação, FCSH-UNL; preparou-se, com o CD do 
IICT, a edição portuguesa dos Biombos Namban de Okamoto e Takamizawa em ligação com o 
MNAA, a CCLJ e a IN/CM; lançou-se, para comemoração dos 130 Anos do IICT, uma Bandeja com 
desenho de documento do AHU relativo ao Brasil, no âmbito de protocolo entre o IICT e a Vista 
Alegre. 
 
Destaques 
Exposição “África: Visões do Gabinete 
de Urbanização Colonial” na Garagem 
Sul do CCB, no âmbito do projeto FCT 
“Gabinetes de Urbanização Colonial” 
com o ISCTE e o IHRU-SIPA. 
 
Comemorações do 350º Aniversário da 
morte da Rainha Njinga a Mbande, 
colaboração do AHU na seleção, 
investigação e reprodução de 
documentação para a respetiva 
exposição, com o Ministério da Cultura 
de Angola-Arquivo Nacional de Angola. 
 

 

2.2 Direcção de Serviços de Gestão 
No ano de 2013, com vista à agilização funcional das atividades de gestão, consolidou-se a 
instalação e funcionamento do programa GeRFiP - solução de Gestão de Recursos Financeiros, 
com o objetivo de normalizar os processos e apoiar as atividades de gestão financeira e 
orçamental. Relativamente ao objetivo global de redução de despesa, deu-se continuidade ao 
encerramento de moradas, através do encerramento de mais duas moradas, contribuindo, 
desta forma, para o processo de reunião do património existente no IICT, para a sua gestão 
integrada e o desenvolvimento de uma política de preservação transversal à instituição, 
nomeadamente com a transferência das coleções do ex-centro de fotogrametria para o Arquivo 
Histórico Ultramarino e a identificação de equipamento científico. Dentro deste objetivo 
destaca-se ainda o cumprimento da meta previamente estabelecida, através de redução dos 
gastos permanentes, como comunicações, luz e água, rendas, limpeza e segurança. 
Paralelamente, relativamente ao aumento de receita, realça-se o facto de se ter ultrapassado as 
metas inicialmente previstas, tanto ao nível de financiamento conseguido para desenvolvimento 
de projetos de investigação, como com as receitas próprias dos serviços abertos ao público. 

No que concerne à política de gestão de pessoal, que visou a qualificação, capacitação e 
satisfação dos colaboradores, além de reuniões regulares, que visaram a participação dos 
colaboradores na resolução de problemas, no processo de tomada de decisão e no acesso à 
informação, destaca-se a realização de ações de formação, em articulação com o plano de 
formação do Ministério dos Negócios Estrangeiros, nomeadamente “Qualificação do 

Aspeto geral da exposição na Garagem Sul do CCB
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atendimento do MNE”, destinado à carreira de pessoal administrativo e “Excel Avançado II” para 
a carreira de técnico superior e pessoal administrativo, num total de 14 funcionários.  

Esta foi a dimensão em que se conseguiu responder ao objetivo de reforço de sinergias com os 
serviços do Ministério, pois no que respeita ao objetivo de identificação de fontes de 
financiamento para reparação/manutenção do património edificado do IICT, planeada em 
2012,não se conseguiu estabelecer qualquer parceria.  

Contrariamente, em meados do ano, as espectativas de crescimento e melhoramento para o 
IICT foram logradas, com o plano de orçamento apresentado pelo MNE para orçamento de 2014. 
Em 2013destaca-se a continuação de redução de despesa e o crescente aumento de receitas. 
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3 Modelo de Gestão  
 

A atividade de investigação do IICT divide-se em quatro centros de competências que atuam nas 
vertentes de capacitação, cooperação e representação visando a ciência e o desenvolvimento 
económico dos países tropicais. As coleções históricas e científicas constituem o elemento 
integrador da atividade do IICT permitindo alavancar e diferenciar a investigação desenvolvida 
por este instituto.   

 

 

A gestão da atividade do IICT é assegurada pelo Conselho Diretivo apoiado por três direções de 
Serviço. Existem ainda dois órgãos estatutários, o Conselho Científico e a Comissão Paritária que 
têm como missão zelar pelos interesses dos colaboradores que representam. O Conselho 
Diretivo tem o apoio de dois órgãos externos para a orientação estratégica do instituto, 
designadamente o Conselho de Orientação e Unidade Acompanhamento onde estão 
representados stakeholders de ministérios e instituições com impacto cumprimento da missão 
do IICT. 
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Capacitação Cooperação Representação 

BIOTROP: Agricultura Sustentável, Ambiente, Segurança Alimentar  

HIST: Conhecimento científico relativo a processos históricos e identitários, 
patrimónios materiais e imateriais na CPLP 

JBT: Biodiversidade dos Ecossistemas dos Países Tropicais 

AHU: Investigação, Comunicação e difusão do acervo arquivístico e 
documental  

Business for Development  

Science for Development 
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4 O IICT em números 
 

4.1 Colaboradores  
O gráfico em baixo ilustra a evolução do número de colaboradores do IICT desde 2006 até 2013. 
O decréscimo verificado de 2012 para 2013 resulta das aposentações pedidas em 2012 e 2013 
e atribuídas em 2013. De assinalar que em 2012 terminaram quatro contratos com 
investigadores ao abrigo do Compromisso com a Ciência de 2007 da FCT, e que os quatro 
investigadores continuaram afetos ao IICT. O IICT teve autorização da tutela e do Ministério das 
Finanças para contratar pelo prazo de dois anos dois investigadores e os outros dois obtiveram 
uma bolsa da FCT. 

 

 

 
 

4.2 Orçamento  
Em 2013 o IICT teve um corte orçamental de cerca de 5% na fonte de financiamento do 
Orçamento de Estado (OE) anulada no gráfico pelo efeito do reforço obtido para pagamento de 
subsídio de férias e correspondentes encargos. Ainda assim, verificou-se um aumento de 11% 
das receitas próprias do IICT face a 2012 o que representa um aumento do peso da receitas 
próprias de 1% na fonte de financiamento (OE) comparativamente ao ano anterior.  
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4.3 Publicações 
 

Centro Biotrop 246 

Centro Jardim Botânico Tropical 55 

Centro de História 110 
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4.4 Outros indicadores 
 

Objetivos Operacionais 2013 
 

 

 INDICADORES META Resultado 

 
 
 
 
 
 
EFICÁCIA 
(50%) 

O1. Aumentar em 5% as receitas das fontes de financiamento próprias 
face a 2012 

33%  

Ind 1. Variação da receita referente à fonte de financiamento 510 face 
ao ano anterior 

5% 39% 

O2. Aumentar a captação de financiamento externo de projetos de 
investigação face a 2012 

33%  

Ind. 2 Variação da receita referente às fontes de financiamento 480 e 
319 (excluindo salários) face ao ano anterior 

5% 23% 

O3. Reforçar o conhecimento e a produção científica sobre as regiões 
tropicais 

33%  

Ind 3. Peso das ações de capacitação com a CPLP no total das ações de 
capacitação desenvolvidas 

20% 46% 

Ind 4. N.º de publicações por PhD 2 3 
Ind 5. Variação de nº de acessos às coleções e acervos do IICT face ao 
ano anterior 

10% 10,6% 

Ind 6. N.º de referências ao IICT nos meios de comunicação (referentes 
a diferentes eventos) 

11 21 

EFICIÊNCIA 
(25%) 

O3. Desenvolver um programa de redução da despesa e de agilização 
funcional 

100%  

Ind 7. Peso da poupança resultante das iniciativas implementadas para 
redução de custos na despesa orçamentada 

1% 1,58% 

 
QUALIDADE 
(25%) 

04. Garantir a satisfação dos Utilizadores 50%  
Ind 8. Nível de satisfação dos utilizadores dos serviços (abertos ao 
público/ online) 

4 4 

05. Assegurar um conjunto de políticas de gestão de pessoas, visando 
a qualificação, capacitação e satisfação dos colaboradores         

50%  

Ind 9. Taxa de execução do plano de formação aprovado 80% 53% 
Ind 10. Nível de satisfação dos colaboradores 4 3,8 

 

Para 2013 foram definidos novos indicadores operacionais que melhor refletissem a atividade e 
desempenho do IICT. Esta decisão foi assumida deforma consciente sabendo que não 
havia  histórico sobre a evolução dos novos indicadores, o que associado à circunstância de se 
terem promovido um conjunto de iniciativas que fizeram aumentar as receitas próprias do IICT 
fazem com que os indicadores 1, 2 e 3 tenham tido um resultado muito acima do esperado para 
o período.  Relativamente ao indicador 9, formação, o não cumprimento teve haver com a 
incapacidade de realizar as ações de formação previstas para o último trimestre do ano. 

Entradas no Jardim Botânico Tropical 

Desde 2011 que se tem vindo a assistir a um aumento do número de visitantes do Jardim 
Botânico Tropical. A média anual de entradas é de 60000, das quais 70% se concentram entre 
os meses de abril e outubro inclusive. As oscilações dependem de anos mais ou menos chuvosos 
nos meses limítrofes do período apresentado. De 2012 para 2013 verificou-se um aumento de 
receitas da loja em 57%. Atribuímos este facto à transferência da loja para a entrada da jardim 
e consequente visibilidade que se conseguiu com esta nova localização e horário alargado. Em 
2013 iniciou-se um processo de concurso para a abertura de uma cafetaria no jardim, que não 
ficou concluído neste período de reporte. 
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Coleções históricas e científicas 
Indicadores respetivos ao tratamento e disponibilização de coleções históricas e científicas em 
2013 

Atividades Total 

N.º itens intervencionados 24990* 

N.º itens acondicionados 12234 

N.º de itens higienizados 5414 

N.º de itens restaurados 36 

N.º de ações de conservação preventiva 30 

N.º de digitalizações 1104 

N.º de tratamentos digitais 2539 

N.º de registos em BD 16077 

N.º de registos on-line 8889 

* Acrescem ainda 234798 itens, com intervenção no âmbito do tratamento da documentação da Filmoteca 
Ultramarina Portuguesa (FUP) 
 

Visitas no IICT 
O IICT iniciou em 2012 um programa de visitas guiadas aos imóveis mais representativos que 
estão atribuídos ao instituto apenas abertos ao público em situações muito pontuais: Palácio 
Burnay (Presidência do instituto) e Palácio dos Condes da calheta (área do CDI). O historiador, 
Professor Moutinho Borges, é o guia das referidas visitas e, em conjunto com a área de 
comunicação do instituto, um dedicado promotor das mesmas. O programa de visitas em curso, 
que constitui também uma fonte de receita própria do IICT, realiza-se entre os meses de Janeiro 
a Junho, período no qual é feita uma visita mensal a cada um dos palácios. 

As visitas têm tido uma adesão muito grande pelo público, em 2013 realizaram-se 11 visitas que 
totalizaram 406 participantes, uma média de 37 visitantes por cada 1,5h. 

Adicionalmente às visitas programadas aos palácios são também realizadas visitas, não 
cobradas, às reservas e coleções do IICT. Em 2013 o número de visitantes ascendeu aos 
640 distribuídos pelas iniciativas Dia Internacional dos Monumentos Sítios, Noite 
Europeia dos Investigadores e Semana da Ciência e Tecnologia. 
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5 Anexos 
 

5.1 Listagem Protocolos realizados em 2013 
 

Protocolo Instituição País Data  

Protocolo TV Ciência online Fundação para a Ciência e Tecnologia Portugal 02/01/2013 
Protocolo de Cooperação - 
Nó Nacional do GBIF 

Fundação para a Ciência e Tecnologia Portugal 02/01/2013 

Protocolo para efeitos de 
Estágio Curricular 

Instituto Universitário de Ciências Psicológicas, 
Sociais e da Vida - ISPA 

Portugal 03/01/2013 

Amendment Nº 2 to the 
Contribution Agreement 

International bank for reconstruction and 
development as Trustee of the CGIAR Fund 

França 09/01/2013 

Contrato de Parceria Orivárzea, SA. - Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa e 
Instituto Nacional de Investigação Agrária e 
Veterinária 

Portugal 15/01/2013 

Adenda ao Convénio Universidade Nova de Lisboa Portugal 21/01/2013 

Protocolo Instituto de Higiene e Medicina Tropical 
(IHMT) 

Portugal 31/01/2013 

Protocolo de Colaboração COFAC - Cooperativa de Formação e Animação 
Cultural 

Portugal 31/01/2013 

Protocolo de Cooperação Exército Português - Direção de História e 
Cultura Militar 

Portugal 04/02/2013 

Protocolo de Cooperação Exército Português Portugal 04/02/2013 

Contrato de Parceria Cercica - cooperativa para a Educação e 
Reabilitação de Cidadãos Inadaptados de 
Cascais, CRL e Consulai - Consulturia Agro 
Industrial, Lda. 

Portugal 05/02/2013 

Protocolo  CEC - Comunicações e Computadores, S.A., 
Economia - Serviços Ambientais, Lda. 

Portugal 08/02/2013 

Contrato de Parceria - Proder Cercica  e Consulai Portugal 18/02/2013 

Protocolo de Cooperação 
Cientifica 

Centro de Estudos Tropicais para o 
Desenvolvimento - CENTROP 

Portugal 25/02/2013 

Memorando de 
Entendimento 

Instituto de Investigação Agrária de 
Moçambique 

Portugal/ 
Moçambique 

29/03/2013 

Protocolo de Colaboração    Instituto de Engenharia de Sistemas de 
Computadores, Investigação e 
Desenvolvimento e Instituto de Biologia 
Experimental e Tecnológica (IBET) 

Portugal 08/04/2013 

Protocolo de Colaboração - 
Desenvolvimento e 
Reprodução de Obras de 
Design 

 Vista Alegre Atlantis, SA Portugal 08/04/2013 

Acordo de Parceria para a 
criação da Plataforma SKAN 

Instituto Nacional de Investigação Agrária e 
Veterinária 

Portugal 06/05/2013 
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Protocolo Instituição País Data  
Protocolo de Cooperação 
Científica e Técnica  

Universidade Lúrio Portugal/ 
Moçambique 

20/05/2013 

Acordo de Fornecimento de 
Dados - RNOD 

Biblioteca Nacional de Portugal (BNP) Portugal 30/05/2013 

Memorando de 
Entendimento 

Instituto Superior de Ciências da Educação da 
Huíla, Centro de Investigação em 
Biodiversidade e Recursos Genéticos 

Portugal/ 
Angola 

27/05/2013 

Protocolo de Cooperação - 
Mestrado em Estudos 
Históricos Europeus e 
Africanos 

Universidade de Évora Portugal 
 

27/05/2013 

Acordo de Colaboração Universidade de Évora Portugal 27/05/2013 

Protocolo + Adenda Direção Geral do Património Cultural - DGPC Portugal 11/06/2013 

Protocolo de Cooperação Direção Geral do Ambiente de Cabo Verde Portugal/ Cabo 
Verde 

19/06/2013 

Protocolo de Cooperação 
Técnico-Científica  

Voluntariado Internacional para o 
desenvolvimento Africano 

Portugal 11/07/2013 

Collaboration Agreement No. 
CN-2013-1039 

Federación Nacional de Cafeteros de Colombia 
- CENICAFÉ 

Portugal/ 
Colômbia 

12/07/2013 

Protocolo de Cooperação Experimenta - Associação para a promoção do 
Design e Cultura de Projeto 

Portugal 19/07/2013 

Protocolo de Cooperação - 
Lusofonia Económica - 
Plataformas CPLP 

Associação Industrial Portuguesa- Câmara de 
Comércio e Indústria (AIP-CCI), Associação 
Portuguesa para o Desenvolvimento 
Económico e a Cooperação (ELO) e o Conselho 
de Reitores das Universidades Portuguesas 

Portugal 31/07/2013 

Protocolo de Cooperação Instituto Cultural de Macau Macau 16/09/2013 

Contrato de Cedência 
Temporária de Investigador 

Universidade Lúrio Portugal/ 
Moçambique 

16/09/2013 

Memorandum of 
Understanding 

Innventia AB Portugal/ 
Suécia 

19/09/2013 

Protocolo de Cooperação 
Técnica e Científica 

Plurália - Consultoria e Formação Lda. Portugal 26/09/2013   

Protocolo de Colaboração - 
No Reino dos Bijagós - Série 
documental  

LX Filmes - Companhia de Produção 
Audiovisual, Lda. 

Portugal 05/10/2013   

Protocolo de Cooperação 
Técnico-Científica 

Instituto de Solidariedade e Cooperação 
Universitária 

Portugal 14/10/2013 

Amendment nº 3 Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) e 
a Trustee for the CGIAR Fund (MTO 069018) 

Portugal/ 
EUA 

22/10/2013 

Accord Carde de Cooperation 
Scientifique et Technique 

L'Institut de Recherche pour le Developpement Portugal/ 
França 

30/10/2013 

Protocolo de Cooperação Arquivo Nacional de Cabo Verde Portugal 13/11/2013 
Protocolo de Cooperação Escola Superior Politécnica do 

Uige/Universidade Kimpa Vita 
Portugal/ 
Angola 

20/11/2013 

Convénio Universidade Agostinho Neto Portugal/ 
Angola 

13/12/2013 

Protocolo de Parceria Confederação Empresarial da CPLP Portugal 18/12/2013 
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